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10. PROVISÕES E PASSIVOS CONTINGENTES 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados 
de acordo com os critérios definidos no CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingen-
tes (Resolução BACEN nº 3.823/09).

Os ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a realização do ganho 
é praticamente certa, deixando o ativo de ser contingente, requerendo-se assim o seu reconhecimento.

Os passivos contingentes podem ser classificados em remoto, possível e provável. Considerando a natureza 
das ações, sua similaridade com processos anteriores, sua complexidade, jurisprudência aplicável e fase proces-
sual, os processos são classificados em três categorias de risco de perda: provável, possível e remota, levando se 
em conta a possibilidade de ocorrência de perda, tendo como base a opinião de assessores jurídicos.

Em 31 de dezembro de 2024, de acordo com a assessoria jurídica da agência houve reconhecimento 
do montante de 715 mil de contingência regulatória conforme nota 9 c). Quanto as ações com efeitos 
de divulgação com probabilidade possível de perdas figuram os litígios listados abaixo:

11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social
Em 31 de dezembro de 2024, o capital social, subscrito e integralizado, é de R$ 80.414 mil, represen-

tado por 8.041 mil ações ordinárias nominativas, assim compostas:

b) Resultado do Exercício
No exercício de 2024, a Instituição apresentou um prejuízo contábil líquido no valor de R$ 7.444 mil, 

(em 2023 um prejuízo, de R$ 6.442 mil) o que representa um prejuízo por lote de mil ações de R$ 0,93 
(em 2023, um prejuízo por lote de mil ações de R$ 0,80). 

Quanto a rubrica contábil de prejuízos acumulados no final do exercício de 2024, a agência apresen-
tou saldo de R$ 35.335 mil (e no término do exercício de 2023 o prejuízo acumulado, foi de R$ 27.891 mil).

12. OPERAÇÕES DE CRÉDITO

As receitas provenientes das operações de créditos realizadas pela agência de fomento do estado 
de alagoas estão assim classificadas:

13. RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Receitas reconhecidas mediante rentabilidade das contas bancárias de aplicações da desenvolve, 
estão apresentadas da seguinte forma:

14. REVERSÃO / (PROVISÃO) PARA OPERAÇÃO DE CRÉDITO
O saldo apresentado para as reversões/provisões de créditos em 31/12/2024 esta compósito da 

seguinte forma:

O aumento da provisão de operações de crédito se deu pelo reconhecimento da perda de parte do 
montante das parcelas e os juros devidos da SEFAZ, referente a Lei Estadual 8.467 de 14 de julho de 
2021, conforme nota 6 b).

15. DESPESAS OPERACIONAIS

As despesas operacionais da Instituição, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, estavam 
assim compostas:

a) Despesas com Honorários
Os valores são apresentados a seguir:                      

b) Despesas com Pessoal
Os valores são apresentados a seguir: 

16. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

As despesas administrativas da Instituição, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, estavam 
assim compostas:

A carteira de crédito em 31 de dezembro de 2024 apresentou o valor de R$ 18.726 mil, tendo uma 
diminuição de 14,08% em comparação ao período anterior. 

A estimativa com perdas para operações de crédito de liquidação duvidosa em 31 de dezembro de 
2024 indicou 15,62% da carteira de crédito, contra os 23,33% em 31 de dezembro de 2023.

6. OUTROS CRÉDITOS, VALORES E BENS 

No subgrupo Outros Créditos são registrados os valores a receber do Governo do Estado de Alagoas 
a título de subvenção governamental, que estão provisionados, e adiantamentos. Já no subgrupo Ou-
tros Valores e Bens estão registrados os valores dos bens em estoque e as despesas antecipadas, como 
exposto no quadro a seguir:   

a) No exercício findo em 31/12/2024, há o registro no montante de R$ 567 mil referente a impostos 
a recuperar. Dos quais R$ 179 mil refere-se a IRPJ e R$ 261 mil da CSLL, ambos saldos de impostos pagos 
indevidamente em dezembro de 2022. 

Os outros R$ 130 mil de variação nos impostos a recuperar decorrem dos demais impostos e atuali-
zação financeira do saldo a recuperar, tais como PIS e Cofins sobre as receitas, Pis, Cofins e CSLL retidos 
de terceiros, Iof e outros pagamentos que serão utilizados para compensação dos impostos a pagar em 
2025, conforme Instrução Normativa nº 1.717/2017 da RFB.

b) Durante o exercício de 2024, foi negociado junto ao Tesouro Estadual o pagamento do valor re-
ferente ao PRO RENDA referente a Lei Estadual 8.467 de 14 de julho de 2021, no qual o Tesouro irá pagar 
o montante de R$ 21.487 mil, para o período houve pagamento de parte do valor montante de R$ 6.983 
mil revertendo apenas parte do valor reconhecido anteriormente como perda referente as amortiza-
ções das parcelas e juros devidos.

7. IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

8. OBRIGAÇÕES POR REPASSES

Refere-se a recursos captados junto a Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP – para realização 
de operações do Programa INOVACRED.

a) Recurso destinado a empresas que apresentem projetos de inovação e Prestação de Serviços 
através da Agência na qualidade de Agente Financeiro do FUNGETUR – Fundo Geral de Turismo (MTUR), 
intermediando as operações de financiamentos privados de capital fixo, compreendendo as obras civis 
para ampliação, modernização e reforma em bens, assim como capital de giro de empreendimentos 
de finalidade ou interesse do turismo nacional, abrangendo preferencialmente as micro, pequenas e 
médias empresas, legalmente constituídas e estabelecidas, que exerçam atividades econômicas rela-
cionadas à cadeia produtiva do setor.

9. OUTRAS OBRIGAÇÕES

Nesse subgrupo apresentam-se as obrigações tributárias a recolher, obrigações e provisões junto a 
fornecedores e pessoal, fundos financeiros e de desenvolvimento – FECOEP e subvenção governamen-
tal, como exposto a seguir:

Estes valores são distribuídos da seguinte forma:

a) Fundos Financeiros e de Desenvolvimento – FECOEP

É composto por recursos recebidos do Fundo Estadual de Combate e Erradicação da Pobreza – FECOEP, 
sendo este Fundo administrado pela SEFAZ/AL e tem por objetivo financiar empreendedores dos gru-
pos de oportunidade local para o desenvolvimento e repasse às Cooperativas de Crédito e Associações 
para aplicação junto a beneficiários finais e reforço de suas carteiras de crédito.

O programa COOPMAIS – Programa de Financiamento a Cooperativas e Associações Produtivas, visa 
profissionalizar a gestão das cooperativas e associações de produção existentes e fomentar o inves-
timento desses organismos produtivos no Estado para apoio aos negócios de pequeno porte, agricul-
tura familiar e cooperativismo, além de promover a inclusão produtiva e as agroindústrias em Alagoas.
O Programa de Apoio à Capitalização de Cooperativas de Crédito e Organizações de Microcrédito de 
Alagoas – PROCAP, tem como objetivo fomentar a expansão e o fortalecimento institucional de organi-
zações operadoras de microcrédito em Alagoas, mediante a seleção de propostas de apoio financeiro. 
Desta forma, as instituições contempladas poderão atender as comunidades de baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) e sem acesso ao sistema financeiro formal. 
Durante o mês de setembro de 2023 foi aprovado pelo Conselho Integrado de Políticas de Inclusão So-
cial – CIPIS, a utilização do saldo do passivo da Agência referente ao FECOEP, para anistia total, parcial 
e renegociação das operações de crédito efetuadas anteriormente pela Agência que se encontravam 
em prejuízo. A autorização da anistia total, parcial e renegociação foi efetivada através do Decreto Es-
tadual 93.927, de 09 de outubro de 2023.
Deste modo, o saldo residual do passivo da Agência referente ao FECOEP foi compensado com base na 
anistia das operações de créditos, provenientes do Fundo do qual encontravam-se em prejuízo, oca-
sionando a redução do passivo no montante total de 3.045 mil, referente ao total anistiado.

b) Fiscais e Previdenciárias

c) Provisões
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